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			Prólogo


			No quarto século da era dos Demonspawns, Futuri Mundi se encontrou pela primeira vez em um período de paz e prosperidade. Após séculos de conflito entre humanos e demônios, os reinos desta terra entraram em consenso ao formarem alianças tentando conviver em harmonia um com o outro.


			Porém esta paz não durou mais tempo do que o esperado, pois a ganância e a melancolia de reis e rainhas minaram as chances desta serenidade ser duradoura e real. As ondas de transformação destroçaram o continente como uma inundação, mas sem que os governantes e sábios soubessem, essas mudanças começaram como pequenas ondulações na vida de duas pessoas comuns.


			Susanna Tannister, uma Succubos da Torre Negra, e Trevor Marcellus, um caçador de Irialith. Ambos carregavam em seus corações um poder em comum, mas desconhecido. Foi assim que este poder despertou!


		




		

			Dragões Dormentes


			A Canção da Andorinha


			Pobre garota, esquecida, abandonada e infeliz.


			Sem Pai, sem Mãe, sem ninguém para abraçar.


			Onde está tua liberdade?


			Andorinha, aprisionada, vencida, derrotada!


			Andorinha, confusa, com raiva, solitária!


			Quem lutará por ti?


			Mas não és a única, nem a última.


			Desta maldição, que as une!


			Doce menina, que é justa.


			Livra-te dos laços, de quem te abusa!


			Andorinha, aprisionada, abusada e humilhada!


			Andorinha, que luta contra quem te abusa!


			Salva a tua vida e a de quem te ajuda.


		




		

			Perspectiva: Susanna Tannister


			Capítulo 01: O topo da torre


			“Ano 710 D.C: Primeiro dia da primeira semana de setembro”


			Meus cabelos ao vento, meus braços abertos, minhas pernas relaxadas enquanto eu me sentava sobre elas. Com olhos fechados eu ouvi o barulho do vento, seu sopro era uma doce melodia, pois o canto dos pássaros, das gralhas e voantes azuis eram seus instrumentos, eu me sentia livre.


			Com um passo, um salto, eu estaria livre da torre negra, com um pouquinho de coragem, só um pouquinho de ousadia eu conquistaria o que tanto queria. Mas e depois disso, o que seria de mim além de uma mancha de carne e sangue no pátio do edifício?


			Mesmo assim, talvez com isso eu tivesse liberdade real, quem me impediria de alcançar a morte, quem me prenderia se eu morresse ali, naquele momento? Mas não consegui, não tive coragem de novo. Além do mais, fugir não seria possível, já que não tinha asas como minhas companheiras, e mesmo que tivesse um par de ferramentas como estas, não conseguiria atravessar o campo de força que cercava a torre.


			Entristeci-me de novo, quase todas as vezes que visitava o topo da torre isso acontecia, mas naquele dia as coisas foram diferentes, pois naquele dia eu vi o sol nascer; quando seus raios tocaram meu rosto eu me senti em paz, plena paz. Eu me senti bem e viva, relaxei meu corpo completamente, deitei-me ali mesmo, estiquei minhas pernas e braços, relaxei meus músculos e comecei um exercício de respiração.


			Eu estava tão alegre e tão distraída, que mal percebi alguém se aproximando de mim.


			Capítulo 02: Mayu Egusa


			“Ano 710 D.C: Primeiro dia da primeira semana de setembro”


			Quando consegui ouvir os passos que se aproximavam de mim, levantei-me em um salto, assustada e surpresa ao ver quem tinha adentrado meu santuário. Uma jovem um pouco mais velha do que eu, magra, alta, com cabelos castanhos e olhos puxados como eu nunca tinha visto antes, ela sorriu para mim, levantou seus braços, surpresa também e falou:


			“Opa, te assustei? Desculpa.”


			“Quem é você? O que está fazendo aqui?”, questionei, assustada.


			“Nada de mais, vim ver o sol nascer, me disseram que esse lugar é ótimo para isso. Posso me sentar também? ” A garota perguntou.


			“Pode sim...”, respondi, mas não baixei minha guarda.


			“Você vem sempre aqui?” Ela perguntou.


			“Às vezes...”, murmurei.


			“Eu entendo o porquê, o vento é bom e a paisagem é linda, principalmente com você aqui...” Ela riu.


			“...” Não soube o que dizer.


			“Meu nome é Mayu, Mayu Egusa. E eu sou mais estranha do que meu nome. Como se chama? ” A menina se apresentou como Mayu.


			“Chamam-me de Susanna, Susanna Tannister...” me apresentei assim.


			“Tannister, Susanna Tannister, gostei do nome. De onde você veio?” Mayu perguntou.


			“Eu não sei, daqui mesmo, de algum lugar, sei lá!”, respondi, me sentando na frente dela.


			“Nunca te contaram não foi? Foi minha irmã que me deixou nessa torre há alguns anos atrás, ela fez isso porque não podia mais cuidar de mim.” Mayu lamentou.


			“Você acredita nisso?”, perguntei.


			“Não mais, mas sabe talvez a gente precise olhar para o lado bom das coisas...” Ela ponderou.


			“O lado bom?”, ponderei também.


			“Sim, imagine se nós estivéssemos sozinhas no mundo, sem ninguém por nós, sem lugar para dormir, se abrigar, sem comida garantida, nem treinamento, tudo poderia ser pior. Eu já ouvi falar que lá fora meninas como nós se tornam ferozes que nem animais! Então eu me contento, eu me contento pelas coisas não serem tão ruins assim.” Mayu compartilhou.


			“Às vezes eu penso se realmente há alguém por nós, se realmente alguém se importa. É verdade que tudo podia ser pior, mas isso quer dizer que as coisas são boas assim?”, perguntei.


			“Sim. É o que eu acredito.” Mayu respondeu


			“Queria poder conseguir acreditar nisso...”, lamentei.


			“Bom, tudo é possível é o que os mais velhos dizem. Ei, você já comeu hoje?” Mayu perguntou, mudando de assunto.


			“Não, eu venho para cá assim que acordo, quando eu venho, é claro”, respondi ao coçar a cabeça.


			“Ótimo, quer vir comer comigo? Não quero mais começar a manhã sozinha.” Mayu me convidou.


			“Por que não? Vamos.” Nos levantamos e Mayu apertou minhas mãos.


			“Obrigada, vamos conversando né? Gosta de omelete branca ou amarela?” Mayu perguntou.


			“Aquela que tem os pedacinhos de carne, de porco eu acho. Se é que aquilo é porco”, respondi.


			“Gosto da amarelinha, vamos logo, não quero ficar com o que sobra no fundo da panela. ” Mayu me puxou pelas mãos e nós corremos em direção à escadaria.


			“Calma aí, eu mal acordei ainda...” Corri para acompanha-la.


			Capítulo 03: A infância de Susanna


			“Ano 710 D.C: Primeiro dia da primeira semana de setembro”


			Mayu foi minha primeira amiga, ao menos, ela foi a primeira menina da torre que eu me apeguei de verdade, a partir daquele dia, começamos a comer juntas e as vezes íamos ver o pôr do sol juntas também, com o tempo, começamos a nos achegar mais e mais. Na época, ela tinha treze anos de idade, três anos mais velha do que eu e estava em pleno processo de transformação.


			Nossa torre era mais que um simples abrigo, apesar de ter começado como um, nossa torre era uma real universidade, uma escola alguns diziam, mas para mim não era nada mais do que uma prisão. A escola que se encontrava na torre era especial, formada apenas por Succubos e ocultistas, garotos e garotas de várias idades, desde criancinhas até adolescentes como minha amiga.


			Os mais sábios formularam uma grade disciplinar ocultista e física para nós, todo ocultista e Succubos precisava cumprir essas disciplinas para poder se formar e exercer a função que cada um tinha. Como uma Succubos, as disciplinas que me ensinaram iam desde etiqueta, sociedade burguesa, comércio, nobreza e relacionamentos interpessoais até táticas militares históricas.


			O objetivo essencial era tornar as meninas espiãs, agentes secretas e até mesmo assassinas, trabalhando para Boletária e cumprindo seus interesses, e os meninos cientistas, pesquisadores, etc. Porém algumas dentre nós tinham outros objetivos e muitas ambições, estas tanto eram vistas como grandes potenciais quanto grandes ameaças.


			Poucos de nós, meninos e meninas, conhecia o que existia fora da torre, o mundo é o que quero dizer, já que ninguém podia sair de lá antes de se formar. Aqueles que tentavam nunca mais eram vistos, ou por que tinham morrido ou por que nunca mais voltariam para um lugar como aquele, eu não soube discernir na época. Aprendi a ler e a escrever bem cedo, e ler e escrever era o que eu mais fazia e adorava. Na verdade, não era uma menina muito extrovertida, não tinha muitos amigos, então para lidar com o estresse do dia – a – dia eu me perdia nos livros de nossa biblioteca.


			Foi Mayu que despertou em mim um interesse pelo combate, ela praticava um estilo de luta que usava duas espadas ao mesmo tempo, ela se movia com tanta graça, leveza e velocidade que me hipnotizava sempre que a via praticar. Mas eu não era tão ousada como ela, na verdade, eu não conseguia ver-me lutando sem um bom escudo nas mãos e uma confiável espada na outra, meu estilo sempre foi mais cuidadoso.


			Estudava a manhã e a tarde inteira, normalmente três disciplinas diferentes por dia e no início da noite eu ainda treinava com Mayu. Nosso único dia de folga, se é que pode ser considerado como folga, era no primeiro dia da semana, quando tínhamos testes semanais teóricos e práticos e podíamos aproveitar o resto do dia após o teste. Na verdade, não havia muita coisa para fazer mesmo. Minha vida foi assim, por anos e anos, não me lembro de mais nada da minha infância além disso.


			Algo, porém, que eu nunca me esqueci, foi do período da formação de Mayu, que foram algumas semanas depois de ter conhecido ela. Ninguém sabia exatamente como as cerimônias ocorriam e exatamente o que acontecia durante as mesmas, os formandos entravam em um período de preparação especial e não podiam entrar em contato com mais ninguém até que isso fosse permitido. Eles tinham até mesmo uma ala especial na torre que ninguém mais além dos instrutores e professores podia acessar.


			Quando nós Succubos íamos nos formar, éramos colocadas em uma ala especial no térreo da torre, uma antiga ala médica somente usada para aquilo. As poucas meninas que tiveram a oportunidade de se aproximar da ala diziam que conseguiam ouvir gritos abafados, gemidos de dor e também de prazer vindos de trás daquelas portas de madeira.


			Foram dias de muita apreensão para nós, especialmente para mim, Mayu tinha desaparecido sem sequer se despedir, se algo de ruim acontecesse com ela, eu não sabia se conseguiria me perdoar. Passou-se um mês, pelo que me lembro, um mês inteiro de espera, até que um dia, fui surpreendida, na verdade, todas nós fomos.


			Capítulo 04: A Corja Hidden Blade


			“Ano 710 D.C: Quarto dia da segunda semana de outubro”


			A sábia – mestre Rikku convocou as meninas para uma reunião geral no térreo da torre, com ela estavam todas as professoras e instrutoras de nossas disciplinas. Ali estavam até mesmo os alunos de ocultismo, que normalmente não tinham permissão para se aproximarem de nós, meninas.


			As instrutoras separaram as Succubos dos ocultistas e nos organizaram em fileiras. Minutos depois, Rikku saiu da ala proibida, alegre, pude perceber, ela tinha algo novo para anunciar a nós. Com orgulho e alegria ela anunciou:


			“Por gerações e gerações heróis e heroínas da nação foram criados nessa torre, nasceram aqui, viveram anos aqui e daqui saíram para o mundo. Hoje eu anuncio a vocês uma nova corja, um novo grupo de orgulhosas guerreiras e agentes de nossa nação! Diante da Mãe Dormente e dos Deuses Ocultos, eu consagro Hidden Blade!”


			De repente, ouvi várias ovações e palmas vindas de meus companheiros, lá do topo da torre, várias e várias figuras voadoras começaram a descer em nossa direção, eram humanoides, mulheres percebi. Pousaram diante de nós, dez Succubos formadas, vestidas de vestidos de tecido fino, ousados, decotados, com padrões florais e celestiais, elas eram lindas, lindas de uma maneira que não consigo descrever.


			Mayu estava lá, entre elas, quando a vi, me enchi de alegria. Ela parecia estar muito bem, estava esplendorosa, tudo nela cresceu e amadureceu, ela se parecia com uma mulher adulta e as asas dela eram negras, com membranas claras, parecendo com as de um morcego. Rikku chamou nossa atenção, dizendo:


			“Um dia, vocês, minhas filhas e aprendizes, se tornarão mulheres formadas, Succubos de verdade. Vocês trarão honra e glória à nossa guilda, como suas irmãs hoje trarão. Hoje mesmo, suas irmãs serão transferidas para as ilhas do Norte e lá agirão em nome de nossa ilustre rainha Cristina, para o bem de nossa nação. Aproveitem o dia, comam e bebam com elas, e se despeçam de suas amigas. E lembrem-se sempre, honra e glória é a essência de nossa guilda.”.


			Rikku falou isso e meu coração estremeceu de alegria e tristeza ao mesmo tempo, seria aquela a última vez que eu veria minha amiga? Talvez sim, talvez não, quem é que poderia saber daquilo. Decidi aproveitar mesmo assim, assim que fomos dispensadas, corri para os braços de Mayu e a abracei com imensa força, ela me retribuiu o carinho da mesma maneira.


			Aquele dia era nosso e precisávamos aproveita-lo. Nós decidimos comemorar com as outras meninas, nada supera uma caixa de doces e uma bela garrafa de vinho em um momento de festa.


			Capítulo 05: Susanna e Mayu I


			“Ano 710 D.C: Quarto dia da segunda semana de outubro”


			Comemos, dançamos, cantamos e bebemos como se não houvesse amanhã, todas nós com um misto de alegria e tristeza. Seria no início da tarde quando as meninas seriam transferidas, o tempo passou tão rápido que eu mal consegui perceber, quando me dei por mim, estava ajudando Mayu a guardar suas roupas.


			Então minha ficha caiu, eu não iria mais vê-la:


			“Quem diria que nossa última festa seria tão curta assim? ” Suspirei ao abrir uma grande maleta. 


			“Nossa última festa? ” Mayu cerrou os olhos em clara desconfiança.


			“Você sabe do que eu estou falando. Você vai sair para o mundo agora, vai conhecer o que existe lá fora, vai conhecer gente nova, lugares novos, vai viver...”. Minha frustração emanava do coração.


			“Não é tão mal assim, não é? ” Ela deu de braços e esticou suas asas.


			“Não para você...” Resmunguei.


			“Ora, não pense assim. Eu vou te escrever sempre no início de cada mês, eu prometo.” Mayu tentou me confortar.


			“Obrigada. Mas o que vai ser de mim, eu vou ficar sozinha de novo, ninguém gosta tanto de mim quanto você. ” O desespero foi me tomando.


			“Não diga isso, muitas das meninas te admiram, elas só não falam muito contigo porque você é calada demais, não tem coragem de dizer um simples oi. ” A crítica dela era coerente.


			“Eu não tenho coragem porque elas acabam falando mal uma das outras no final das contas, eu não quero ficar mal falada. ” Fiz biquinho.


			“Eu entendo, mas você não pode deixar se abater por tão pouco assim. Olha para mim Susanna, eu não quero que você se isole por causa de coisas assim, está bem? ” Mayu me disciplinou.


			“Vou tentar... ” Enxuguei uma lágrima do rosto. 


			“Vem cá, eu te entendo. Sempre temos de dizer um adeus. Mas esse não é um adeus, nós vamos nos ver de novo sim. Quando você se transformar e se formar, você vai conhecer o mundo também, vai conhecer mais gente, mais lugares e nós vamos acabar nos encontrando, eu vou te encontrar, cedo ou tarde. ” Mayu envolveu-me em suas asas.


			“Jura pela ponta da sua calda? ” Segurei a calda dela.


			“Eu juro pela ponta da minha calda, por ela inteira até ” Mayu tocou minha mão.


			“Obrigada, você sempre cuidou de mim...” Sorri.


			“Ora, nos conhecemos por menos de um mês Susanna, para sempre é muito tempo...” Mayu riu consigo mesma.


			“Como assim? ” Minha inocência falou por mim.


			“Eu não sei, acho que li isso em algum lugar. Agora me ajuda a guardar minhas calcinhas mulher. ” Ela pegou um punhado delas nas mãos.


			“Parece que você ficou mais estranha depois dessa transformação Mayu...” Lancei sobre ela um olhar torto.


			“Sério? Não percebi que você era tão atenta desse jeito Susanna! Só você para me fazer rir. ” A mulher revelou seus dentes embranquecidos.


			“Sério? ” Debochei com atrevimento.


			“Sério! É por isso que eu gosto de você. Obrigada por ser quem você é Susanna! ” Mayu piscou seu olho direito para mim.


			“Eu, eu digo e sinto o mesmo. Obrigada! ” Abracei sua cinturinha. 


			Ficamos abraçadas por um bom tempo, Mayu até me envolveu em suas asas e foi no íntimo que eu a amei. A auxiliei a levar suas malas para o primeiro andar da torre, fomos de mãos dadas. Quando chegou a hora de deixa-la ir, mal consegui soltar sua mão.


			Diante de nós os grandes portões da torre se abriram e Mayu embarcou em uma carroça junto com as outras meninas. Ela acenou para mim uma última vez enquanto a carroça se afastava do edifício e o veículo desaparecia no horizonte. Após esse momento de despedida, me encontrei só mais uma vez; mais uma vez sozinha entre tantas pessoas, pensei se o conselho de Mayu me ajudaria, se tentasse, talvez descobrisse pessoas tão boas quanto ela.


			Voltei para os meus aposentos, para os meus livros, sem imaginar que bem cedo, minhas preocupações se transformariam.


			Capítulo 06: O amadurecimento de Susanna


			“Ano 712 D.C: Terceiro dia da segunda semana de setembro”


			A vida não para, assim concluí que não podia parar também! Continuei a rotina dos estudos, do treinamento e em toda oportunidade que tive, tentei me aproximar das outras meninas.


			Apesar de algumas situações desconfortáveis, tive algum sucesso, conheci outras garotas e deixei que outras me conhecessem. Criamos uma amizade forte? Não, não muito, a gente conversava pouco, mas a gente conversava sobre coisas boas, cheguei até mesmo a treinar com algumas delas, exercitando magia e força física.


			O conselho de Mayu realmente me fez muito bem, me senti incluída ao grupo, à irmandade, que era como algumas meninas chamavam nossa guilda. O tempo passou e eu não percebi, era como se eu estivesse em um transe, e o que me tirou dele foi quando eu completei meus doze anos de idade.


			Passei por aquilo que toda menina tem que passar. Um dia eu acordei não me sentindo tão bem assim, fui me lavar e percebi que tinha sangrado sem ter me cortado, eu levei um susto! Será que estava doente, sofri algum trauma, algo assim?! As Succubos mais velhas me “socorreram” com atenção e explicaram o que estava acontecendo comigo, me dizendo que já estava na época de ocorrer minha transformação, o “clímax” de meu amadurecimento.


			No mesmo dia eu fui mandada para a enfermaria da torre, as enfermeiras me explicaram que a partir daquele dia, eu entraria num processo de amadurecimento e adaptação acelerada que duraria algumas semanas, talvez mesmo um mês; foi por esse mesmo processo que Mayu havia passado. Antes disso, eu ficaria em observação por alguns dias, tomaria alguns remédios, passaria por alguns processos terapêuticos e se eu demonstrasse alguns sinais e sintomas de transformação, o processo cirúrgico iniciaria.


			Era muita coisa para se entender e eu, menininha ainda, me assustei com tanta mudança que estava acontecendo comigo; estava confusa, perdida e sozinha, mais do que antes, na verdade. Mas as enfermeiras que trabalhavam ali, Succubos maduras, me confortaram, já que tudo aquilo era parte do processo orgânico, era natural, toda menina precisaria passar por aquilo para se tornar uma mulher de verdade, uma Succubos de verdade!


			Alguns dias se passaram, eu continuei sentindo cólicas e desconfortos abdominais, um pouco de suor frio e segundo as enfermeiras, alguns sinais de minha eventual metamorfose. Mais uma vez elas me confortaram, dizendo que aquela fase estava prosseguindo conforme o esperado, as dores iriam parar logo.


			Estava tão confusa que não imaginava que iria sentir mais dor do que eu já estava sentindo; como eu estava perdida, mal conseguia acreditar no que estava acontecendo. Para aumentar meu nervosismo, as enfermeiras revelaram que eu seria transferida para aquela ala proibida em alguns dias e lá o procedimento iniciaria.


			Fui levada para a ala médica, o ar do lugar era diferente, não havia apenas o cheiro de ervas e componentes médicos no ar, havia o cheiro de livros antigos, pergaminhos e plantas secas utilizadas para energizar usuários de magia. Aquele lugar parecia mais com a oficina de um druida.


			Me reuni com outras quatro meninas, cinco enfermeiras e seus auxiliares; os auxiliares eram ocultistas aprendizes, alguns deles eram antigos conhecidos, ao menos eu não estaria sozinha com desconhecidos. Com o passar das semanas, tumores enormes apareceram em minhas costas e logo acima de meu traseiro, até então nada estava fora do normal, segundo as enfermeiras.


			A primeira complicação foi que meus tumores cresciam mais do que o normal, ao ponto que quase toda a parte superior de minhas costas e a parte inferior foram igualmente tomadas por esses calombos. Os tumores eram negros, com traços avermelhados, as especialistas disseram que havia um claro acumulo de pus e sangue morto dentro deles, se a situação não melhorasse, logo, logo eles precisariam realizar uma cirurgia de emergência.


			Com o tempo eu deixei de sentir dor naquela região, eu não sentia mais nada, apenas dormência; eu estava presa em meu próprio corpo, pois não conseguia mexer mais nada. Por causa da gravidade de minha situação, eu perdi a capacidade de me movimentar, e pior, não conseguia levantar do meu leito.


			Minha situação surpreendeu a todos, nunca, em toda a história de nossa guilda, uma Succubos teve tantas complicações durante sua transformação quanto eu, essa foi a chocante conclusão dos que me observavam durante essa fase; nem mesmo as mais experientes curandeiras tinham visto uma situação como a minha, ou tinham lido sobre sintomas graves como aqueles. Elas tentavam não mostrar desespero, medo ou apreensão, a última coisa que elas precisavam naquele momento era que eu ficasse ainda mais desesperada.


			Mesmo assim, eu conseguia sentir a emoção dos que estavam ao meu redor, ninguém naquela enfermaria recebia mais atenção do que eu, ninguém era servido por uma enfermeira por quase vinte e quatro horas do dia como eu era. As semanas passavam e minha situação não melhorava, os tumores se tornavam mais e mais pungentes, voltei até mesmo a sentir dor e ela era mais aguda.


			A curandeira chefe convocou uma sábia especializada em minha espécie, que veio diretamente de uma cidade grande, chamada de Sarem; o nome dela era Edna Elora, uma senhora de cinquenta anos, conhecida por sua habilidade cirúrgica. Até aquela profissional experiente se impressionou com minha situação, ela tinha quarenta anos de experiência e também nunca tinha visto algo parecido com aquilo; mesmo assim, ela se comprometeu em fazer seu melhor para aliviar a minha dor e garantir que minha metamorfose fosse concluída.


			A bondade da médica não me convenceu muito, eu me senti mais estudada do que bem tratada como uma paciente; eu era uma anomalia, isso sim, algo para ser analisado e não algo para ser salvo. Foi Rikku que pressionou as enfermeiras e auxiliares a garantirem o sucesso daquele processo, pois a minha morte seria a morte deles, eu me lembro de que ela falou exatamente isso.


			Após alguns dias de deliberação entre os meus cuidadores, Edna decidiu realizar a cirurgia de liberação muscular em mim, elas removeriam meus tumores e liberariam minhas asas e minha calda. Me fizeram tomar um coquetel de chás e poções diferentes, que me nocautearam em poucos minutos.


			A cirurgia durou quatro horas, foi o que me disseram; quando finalmente acordei, eu sentia absolutamente nada, muito menos me mexia, foi aí que o desespero me dominou; se elas tivessem cometido algum erro e tivessem ferido alguma vertebra ou algo em minha coluna, talvez nunca mais voltasse a andar! Apesar do desespero inicial, Edna me confortou, a cirurgia foi um sucesso sim, meus membros estavam bem, os de nascença e os mais recentes.


			Respirei aliviada, eu tinha vencido, assim pensei, infelizmente, eu estava enganada. Não me entenda mal, a parte mais difícil da minha transformação havia passado, mas a mais agonizante ainda não.


			Além da dor dos novos membros em minha retaguarda, eu tive que enfrentar uma constante crise hemorrágica pelo meu órgão genital, um sangramento que somente aumentava e nada parecia estancá-lo. Edna pensou em uma solução desesperada para uma situação desesperadora, ela preparou uma poção de morte vermelha, que era mortal para qualquer pessoa comum, mas um excelente curativo para uma Succubos ou Demonspawn.


			A poção iria curar minha hemorragia em poucos dias, mas seus efeitos colaterais em uma Succubos imatura como eu seriam graves e imprevisíveis! O mais provável que iria acontecer era que a poção mataria meu útero e eu me tornaria estéril, porém meu corpo surpreendeu a todos mais uma vez.


			Os dias se passavam e o sangramento estancava e as feridas de minha cirurgia cicatrizavam rapidamente, meu fator de regeneração tinha sido elevado, segundo Edna; e meus cabelos começaram a se tornar vermelhos, vermelho escarlate, a cada dia que passava, uma mexa diferente se avermelhava. Talvez até isso fosse um efeito colateral da poção, ninguém sabia, nem mesmo a especialista.


			Mas sobrevivi, eu sobrevivi a algo que muitas pessoas sequer acreditavam que poderia acontecer, eu venci a morte! Ao menos, foi o que pensei na época, eu era especial, todo mundo me tratava como tal, então não tinha razão para pensar diferente.


			Mas acontece que ser especial significa ser tratado de uma maneira diferente, não melhor, eu percebi isso. Passei por seis meses de recuperação meditando sobre isso, seis meses que me fizeram perceber que ser especial era algo muito diferente do que eu imaginava.


			Capítulo 07: Rikku Tsillah


			“Ano 713 D.C: Quinto dia da terceira semana de março”


			Durante seis meses de recuperação eu vi e conheci muitas meninas diferentes, que passaram por processos de transformação bem diferentes do meu, metamorfoses bem mais simples do que a minha. Não consegui formar novas amizades, maior parte do tempo eu não conseguia pensar direito mesmo, por causa das poções, mas consegui perceber que algumas coisas estavam mudando na guilda; algumas meninas disseram que já haviam se passado alguns meses desde a formação de uma corja e ninguém sabia o porquê disso ainda.


			A curiosidade me tomou pela mão nesse momento, eu mal podia esperar para me ver liberta daquele lugar, quem diria, eu estava enjaulada dentro de uma jaula de pedra, mas dessa vez, eu fui privada até de minha saúde. Ao fim dos seis meses de recuperação, eu havia recuperado boa parte de meu bem-estar, e até mesmo a força de vontade, eu me sentia regenerada, isso sim.


			Porém meu cabelo não voltou a ser castanho, eu me lembro de que quase todas as meninas que me viram com as madeixas daquele jeito ficaram boquiabertas, chocadas, e o cabelo não era o único motivo; foi nesse momento que percebi, eu passei seis meses inteiros dentro daquela ala e quase ninguém teve notícias de mim, para muitas eu já estava morta. Elas ficaram mais chocadas ainda quando viram meus novos membros, longos músculos escamosos, escamas essas pontudas, negras e afiadas, com pequenas faixas na cor vermelha.


			Por incrível que pareça, tanta atenção daquele jeito me encheu de confiança, muita confiança, eu me senti muito bem! Piruetando eu voltei para o dormitório da torre, torcendo para que minhas coisas tivessem sido guardadas por uma das supervisoras.


			O dormitório estava vazio, já que era horário de aulas, ao menos poderia vasculhar o lugar em paz. Lembrei-me de onde estava meu beliche e procurei por ela, mas por acaso, alguém já esperava por mim.


			Uma mulher velha, com cabelos quase que completamente brancos e um rosto quase que completamente livre de rugas, estava assentada em minha cama. Ela tinha uma altura mediana e era magra, essa era a impressão que sua túnica dava.


			As asas dela eram enormes, tão grandes que tinham o comprimento de dois beliches juntos, de uma ponta à outra. A calda dela tinha dois metros de comprimento e se mexia como uma serpente, como se tivesse a capacidade de pensar por si mesma.


			Enquanto admirava as características da velha mulher, não a percebi se levantar e aparecer de repente em minha frente, ela se teletransportou?! Antes de poder perguntar isso, ela falou:


			“Vejo que você recuperou não somente sua saúde Susanna.”


			“Bom, eu tive um pouco de sorte senhora.” Intimidada, respondi.


			“Com um pouco de sorte você estaria morta agora. Teria morrido rápido. Mas me diga como você está se sentindo?” A mulher perguntou, revelando um sorriso azedo ao sentar-se na minha cama.


			“Bom, estou me sentindo confiante, por incrível que pareça.” E foi com confiança que respondi.


			“Confiante? Você não demonstrava muito essa característica antes, quando era menininha, parabéns por seu amadurecimento.” Ela me elogiou com um rosto que escondia orgulho.


			“Obrigada, mestre Rikku.” A agradeci, me curvando.


			“Estamos sozinhas e mesmo assim você é formal. Admiro a sua etiqueta e atenção. ” Rikku continuou a me elogiar.


			“Obrigada mais uma vez, mas a senhora está aqui só para me elogiar ou o quê?”, questionei de maneira bem direta.


			“Vejo que a transformação não tirou sua ousadia, que bom, você vai precisar de muita ousadia para ter sucesso nessa nova vida que você iniciou.” A fala dela me fez pensar.


			“Nova vida? Eu mal saí da ala médica mestre, eu mal sem onde estão as minhas calcinhas...” Ri de mim mesma.


			“Há-há! Bom, isso é verdade garota, todas nós começamos assim, perdidas a princípio até o dia que nos encontramos. Mas eu não vim aqui só para te elogiar, eu tenho uma proposta para você, uma proposta especial.” Rikku capturou minha atenção.


			“Uma proposta? Bom, deve ser algo muito especial mesmo, eu acho que nunca ouvi falar de alguém que recebeu uma proposta sua mestre Rikku.” Impressionada, falei.


			“Poucas são as coisas que você já ouviu falar garota. Mas tudo vem ao seu tempo. Agora se senta aí, de frente para mim.” Ela ordenou e eu me sentei na cama, de frente para ela.


			“Estou atenta.” Abri os ouvidos.


			“Talvez você tenha ouvido as meninas comentando, mas nenhuma corja “nasceu” nos últimos quatro meses e eu tenho dezenas de Succubos formadas, ansiosas e sedentas para comporem uma nova geração de mulheres livres, acho que você conseguiu perceber. ” Rikku confirmou os burburinhos que ouvi.


			“Eu ouvi falar sobre isso e ainda não consigo entender o porquê dessa mudança. As coisas estão bem com nossa guilda? O que aconteceu nesses últimos seis meses?” Curiosa, eu perguntei.


			“Muitas coisas boas, na verdade. Nossa guilda recebeu uma oportunidade vinda da corte imperial de Boletária, a rainha e o rei requisitaram a criação de uma corja que possa servir diretamente à corte e aos seus interesses, sem levar em consideração as necessidades esdrúxulas de qualquer outro nobre. E eu quero que você faça parte dessa nova corja.” Ouvindo isso, meus olhos se arregalaram.


			“Eu? Em uma corja servindo diretamente à corte real boletariana?! Verdade?!”, perguntei.


			“Sim, o rei e a rainha exigiram as melhores Succubos que poderiam ser treinadas por nossa guilda, as mais jovens e as que têm o maior potencial. E depois de ler os relatórios sobre sua transformação, eu concluí que você é uma delas! ” Eu mal consegui acreditar no que eu ouvi. 


			 “Nossa, eu não sei o que dizer...”, balbuciei.


			“Dizer “não”, não é uma opção garota. Não há muito para se pensar.” Rikku falou, com um tom indiferente e irritado.


			“Mas por que eu mestre?”, questionei.


			“Como eu já falei, eu conheço seu potencial, sei que você pode ser uma das melhores...” Ela respondeu de uma maneira vaga.


			“Eu? Mesmo depois de todo esse tempo? Eu tenho certeza que outras Succubos que se formaram antes de mim têm mais potencial...”, concluí.


			“Tem certeza? Você tem certeza disso?! Mais do que eu?! Susanna, você estava prostrada em uma cama por seis meses inteiros, sangrando pela buceta como uma uva esmagada; em alguns momentos estava consciente e em outros momentos, inconsciente. Olha para mim, você não tem certeza de nada!” Rikku falou isso olhando fundo em meus olhos, me intimidando com sua autoridade.


			“Tudo bem, me desculpe mestre...”, pedi desculpas, já assustada.


			“Não peça desculpas, não é necessário, você sabe disso. Você deve estar cansada e confusa, é muita coisa para se entender e absorver de uma vez. Por isso eu quero que você descanse agora, vá para a livraria, pedi para senhorita Rute se responsabilizar por sua reabilitação, depois disso vá comer alguma coisa, sacie sua fome! Quando chegar a hora certa, você vai ser convocada.” Ela ordenou ao seu inclinar no suporta do beliche.


			“Obrigada senhora. Posso me retirar mestre?”, pedi permissão.


			“Sim menina. Pode ir. E tente fazer novos amigos se conseguir, muita gente nova chegou à casa nas últimas semanas.” Ela me aconselhou.


			“Eu vou tentar mestre. Obrigada.” Beijei sua mão e saí do dormitório.


			
Capítulo 08: Rute Sakina



			“Ano 713 D.C: Quinto dia da terceira semana de março”


			Eu saí do dormitório com a mente nas nuvens, eram tantas coisas na minha cabeça que eu mal percebi que havia me esquecido do caminho para a livraria! Uma das supervisoras me direcionou, ainda bem, assim me encontrei no cômodo em menos de dez minutos.


			Até a livraria parecia ter mudado, o que era improvável, já que aquele era a menor sala de toda a torre e só era visitada em peso durante aulas de história e literatura; aos poucos eu estava me recordando de minhas andanças e aventuras por ali. Assim que entrei naquela ala, a senhorita Rute me recebeu, ela era a supervisora chefe da nossa guilda, a Succubos mais antiga depois da própria Rikku, uma das mais experientes também.


			Rute Sakina era uma pessoa gentil, sua velhice não a amargurou, os cabelos brancos não eram sinais de estresse, observei com minha mente jovem; ela era equilibrada, deixava qualquer um calmo, relaxado, e sempre me lembrava que era normal estar passando por aquela fase, com a ajuda dela eu me recuperaria bem! Rute foi a primeira mulher que eu conheci que me tratou como uma filha, uma filha de sangue, não simplesmente mais um aprendiz ou escudeira, eu a admirava por causa disso.


			Ela me entrevistou por uma hora inteira, creio eu, passei por uma avaliação psíquica e nós conversamos bastante sobre como eu estava me sentindo sobre a metamorfose e sobre como aquilo tudo estava afetando minha vida. Rute confirmou para mim o que já sabia e entendia, minha transformação era algo tão novo e inesperado, que a partir daquele dia eu estaria sendo observada com um olhar mais atento; ela chegou a brincar dizendo que seria um tipo de mascote para a guilda, eu deveria me sentir bem ao ouvir isso?


			Ao perceber que a fome já me tomava, Rute me dispensou, dizendo que eu deveria aproveitar o mingau daquele dia para recuperar minhas forças. Abraçamo-nos, ela acariciou os músculos em minhas costas e proferiu uma benção sobre mim e disse que sempre estaria ali para me auxiliar, mesmo que distante, mesmo que das sombras.


			Agradeci sem questionar e saí da livraria, dominada pela fome, era como se eu não tivesse comido por dias e dias.


			Capítulo 09: Roberta Ghali


			“Ano 713 D.C: Quinto dia da terceira semana de março”


			Eu não me lembrava de quando foi a última vez que eu tinha comido algo bom, bom de verdade, além de sopa e extrato de frutas. Mesmo sem me lembrar do caminho para o refeitório, consegui sentir de longe o cheiro do mingau e de omeletes sendo preparadas, segui o cheiro por alguns andares e achei o refeitório sem mais dificuldades; talvez um melhor senso de olfato fosse parte da transformação, de qualquer forma, eu não iria reclamar agora.


			O refeitório estava cheio de gente, meninos, meninas, crianças e adolescentes; entre Succubos e ocultistas, eu não consegui reconhecer qualquer um, eu tinha me esquecido, ou simplesmente não tinha laços com mais ninguém? Não me preocupei com aquilo naquele momento, entrei na fila para a cantina, peguei uma tigela, um pequeno pote e uma colher de madeira; a cozinheira me deu uma bonita fatia de omelete e uma concha cheia de mingau, eu mal pude conter minha alegria, finalmente, comida de verdade!


			Sentei-me sozinha em uma das mesas e com voracidade, devorei uma colherada de omelete e uma de mingau. Eu me senti nos céus, aquela sensação era o que eu imaginava que voar seria, era uma satisfação difícil até de compreender.


			Mas antes de conseguir chegar às nuvens, uma voz me interrompeu:


			“Posso me sentar aqui na sua frente?”


			Olhei para a pessoa que falou, era uma menina morena, sultana talvez, de cabelos lisos e longos, um tanto corpulenta e com o sorriso tão bonito que me distraiu, até que ela falou de novo:


			“Posso me sentar aqui?” Ela perguntou mais uma vez.


			“Sim, pode sim, claro.”


			Ela se sentou, ainda sorrindo para mim. “Gostosa essa omelete, não é?” A menina perguntou.


			“Verdade, melhor do que extrato de maçã, uva ou pera...”, concluí.


			“Quem foi que inventou uma combinação como essa? E para quê gente?!” Ela questionou ao fazer uma careta de nojo.


			“Bom, é a única coisa que uma Succubos em transformação consegue absorver bem, então fazer o quê?!”, respondi dando risinhos.


			“Deve ser horrível...” Ela lamentou um tanto chorosa.


			“E é horrível...”, lamentei também, me lembrando do que tinha passado.


			“Eu não percebi que você tinha passado por isso, me desculpa. Eu sou Roberta, Roberta Ghali, eu fui transferida para cá da escola de Sarem.” A menina se apresentou encurvando a cabeça.


			“Não se preocupe, eu também estou me acostumando a toda essa ideia de ser Succubos e tudo mais. Mas por que você foi transferida? Isso raramente acontece”, comentei.


			“Bom, digamos que eu me desentendi com alguém e esse alguém fez minha vida ficar mais difícil.” Roberta foi vaga em sua explicação, seus olhos não se encontraram com os meus.


			“Como assim?”, insisti em perguntar.


			“Só entre nós, você sabe que cada sábia tem uma escolhida não é verdade?” Roberta perguntou.


			“Sim, sim”, confirmei.


			“Eu me desentendi com uma das “escolhidas” da sábia, uma menina chata, elitista, que achava que era melhor do que todo mundo. Vamos dizer que um dia discutimos um pouquinho e a sábia decidiu me tirar de cena, se é que me entende.” Roberta revelou franzindo o rosto com raiva dessa memória.


			“Eu entendo, eu acho que sim. Tem umas meninas aqui que agem do mesmo jeito, na verdade nenhuma delas foi escolhida para ser nada, mas agem como se fossem alguma coisa. Ao menos era assim algum tempo atrás”, falei revelando as falhas na minha memória.


			“Sempre tem meninas assim, não é? Bom, ao menos você parece ser legal.” Roberta me elogiou.


			“Obrigada, eu posso dizer que em alguns minutos você me tratou melhor do que muitas meninas daqui.” Sorri para ela, me sentindo conectada.


			“De nada... Afinal, qual teu nome mesmo?” Roberta balbuciou provando seu mingau.


			“Susanna, Susanna Tannister. É um prazer.” Ri de mim mesma.


			“Susanna Tannister?! Você é Susanna Tannister?!” O queixo de Roberta caiu e o mingau na sua boca seguiu.


			“Sim...” Apreensiva, respondi.


			“Você é a escolhida dessa escola, não é?!” Roberta me deixou confusa.


			“Não, não sou, de onde você tirou essa ideia?”, questionei.


			“Bom, um dia a nossa supervisora chefe de medicina foi convocada para essa escola, para tratar de uma Succubos que estava passando por uma transformação descontrolada, fora do comum; foi então que ouvi seu nome, Susanna Tannister! Só fazem esse tipo de coisa por Succubos escolhidas, normalmente as que são aprendizes de alguma sábia.” Ela esclareceu aquela história.


			“Nossa! Eu não pensei que falavam de mim em outros lugares...” Estava estática pensando naquilo.


			“Falam sim, ao menos, falavam muito enquanto eu estava lá na escola, e poucas vezes falavam bem aliás...” Roberta se entristeceu.


			“Eu estou acostumada com isso, não há problema”, respondi com indiferença.


			“Sério? Quem é que tem coragem de falar mal de você na sua cara?” Roberta retrucou com desdém.


			“Muita gente, na verdade. Eu não sou algo especial, eu juro. Não sou escolhida!”, jurei diante de Roberta.


			“Bom, você já age como se não fosse. E pela sua companhia ser tão pouca, eu imagino que não seja escolhida mesmo.” Ela concluiu torcendo os lábios.


			“Você tem razão.”, confirmei a conclusão dela.


			“Às vezes eu odeio ter razão, sabe? Eu sempre fui um pouco mais racional do que as minhas companheiras lá de Sarem, minhas professoras sempre me elogiaram por isso.” Roberta falou, despertando um pouco de admiração em meu coração.


			“Poucas tem isso que você tem.” A elogiei.


			“E poucas tem nove anos de idade como eu...” Ela revelou sua idade.


			“Você só tem nove anos de idade?!” Boquiaberta, perguntei.


			“Nove anos inteirinhos. Qual é o problema, eu sou grande demais para uma menina de nove anos de idade?!” Roberta perguntou, com deboche em sua voz e indignação no olhar.


			“Não, definitivamente não, eu só me surpreendi com o porquê que eu não tinha perguntado isso antes, simples assim.” Inventei essa desculpa esfarrapada.


			“Com certeza você deve ter se esquecido de perguntar, acontece, é assim mesmo.” Roberta concluiu sem questionar mais.


			“Verdade amiga, verdade...”, suspirei, me sentindo aliviada.


			“Qual seu beliche?” Ela perguntou.


			“É a quarto beliche da fileira três, dormitório seis, por quê?”, retruquei.


			“Bom, me disseram que eu poderia escolher meu próprio beliche e como não conheço mais ninguém, eu vou escolher uma cama próxima à sua.”


			Isso me alegrou. “Incrível que mesmo tendo tanta gente nova ainda tem beliches livres por aí”, falei.


			“Ah! Você não tem ideia de como as coisas são lá em Sarem Susanna, não tem ideia mesmo! ” Roberta termina sua refeição.


			“Pode me contar essa história também?” Curiosa, perguntei.


			“Mais tarde é melhor, afinal, eu tenho aula agora.” Roberta se levanta.


			“Em qual sala?”, questionei.


			“Perto do topo, minha primeira aula vai ser sobre elementalismo e geologia. Conhece a disciplina?” Ela se dirigiu a mim.


			“Conheço sim, mas faz seis meses que não a estudei.” Sorri para ela.


			“Então estamos na mesma posição. Quer vir comigo? A gente pode estudar juntas, talvez você me ajude a aprender algo novo hoje.” Ela me convidou, sorrindo com inocência.


			“Por que não? Vamos conversando mais um pouquinho.” Me levantei.


			“Obrigada Susanna.” Ela me agradeceu e deu pulinhos de alegria.


			“De nada Roberta.” Sorri de volta.


			Assim que voltei para a ativa eu conheci um novo amigo, para mim, aquele foi o maior sinal de que as coisas iriam melhorar. Além do mais, Roberta era uma menina doce, ela me fez ver as coisas de um jeito diferente, ela me fez ver que eu não era invisível como eu pensava e que as pessoas olhavam para mim, que elas sabiam que eu existia, mesmo que não se importassem muito comigo.


			Porém a única coisa que ainda me preocupava era a proposta que Rikku tinha feito, eu sempre sonhava sobre como seria viver servindo à realeza; será que teríamos o mesmo luxo que eles tinham, ou talvez, apenas as migalhas. As semanas se passaram e minha preocupação também, eu vivia um dia de cada vez naquele tempo.


			Capítulo 10: A Corja Honey Bee’s


			“Ano 714 D.C: Quarto dia da segunda semana de janeiro”


			As semanas se transformaram em meses, quando percebi, dez meses tinham se passado, um novo ano havia começado e eu, juntamente com várias outras meninas já formadas, ainda estávamos ali, presas na torre. Passou-se quase um ano inteiro desde a formação da última corja, doze meses inteiros! Isso nunca havia ocorrido na história de nossa guilda, nenhuma de nós conseguia entender mais nada do que ocorria ao nosso redor!


			Havia quase trinta meninas completamente transformadas vivendo na torre naquele período, nós nos sentíamos em um pequeno barril de peixes, apertadas umas com as outras. As supervisoras e professoras lutavam para conter nossos ânimos, para manter a ordem do lugar, mas até elas pareciam confusas, sem realmente entender o porquê que aquilo estava acontecendo.


			Roberta ficou ao meu lado por todo aquele período, me confortando, passamos juntas por aquilo, ela até me apresentou a outras meninas que ela tinha conhecido e todas nós tentávamos nos confortar. De repente, durante o café da manhã de domingo, houve uma convocação, a sábia Rikku bradou a formação da mais nova corja de nossa guilda, que foi chamada de Honey Bee’s!


			Ela falou que esse novo grupo seria formado por todas as Succubos que se transformaram nos meses passados, nenhuma poderia ser deixada de fora. As notícias abalaram todas nós, lembro que nesse dia houve uma mistura de choque e surpresa entre as meninas, ninguém esperava aquilo, além de mim, afinal.


			A sábia anunciou que no quarto dia da semana, de manhã bem cedo, seríamos visitadas pelo rei e pela rainha, que iriam nos analisar a aprovar nossa inclusão na mais nova corja. Dessa vez até eu estremeci, afinal, conhecer os governantes de Boletária dessa maneira, tão rápido desse jeito, e além do mais, ser avaliada por eles, eu fiquei por demais nervosa! Porem me esforcei para me controlar e para não demonstrar essa fraqueza.


			Os dias voaram, passaram por mim como o vento, eu nem consigo me lembrar do que aconteceu no segundo e no terceiro dia da semana, eles foram como o raio que aparece antes do trovão. Porém no quarto dia me lembro de que fomos acordadas por nossas supervisoras especificamente antes do sol nascer, talvez fosse três ou quatro da manhã.


			Levaram-nos até a ala do banho, no quinto andar da torre, onde tinham preparado para nós banheiras e baldes com água morna, nos instruíram a nos lavar bem. Depois disso nos levaram até o andar do estoque, que era o terceiro, onde nos entregaram novas mudas de roupas, sutiãs, calcinhas, corsetes, lingeries e vestidos florais finos; tudo foi confeccionado de material novo, especialmente para nós, foi o que falaram.


			Enquanto nos vestíamos, algumas supervisoras ainda trouxeram conjuntos de perfumes e fragrâncias importadas, além de maquiagens naturais feitas na cidade e assim nos enfeitaram e paparicaram como nunca fizeram antes; afinal nos apresentaríamos para a realeza de nossa nação e não para um nobre qualquer. A pressão no ar se tornou palpável, algumas meninas estavam tão nervosas que começaram a chorar, exigindo um pouco mais da atenção das supervisoras, eu quase me tornei uma delas.


			Foi uma hora e meia de preparação, de tensão, nenhuma de nós sabia o que esperar, era como se o rei e a rainha fossem bichos de sete cabeças, monstros que iriam nos devorar; parecia que estávamos sendo lançadas aos leões, esse era o sentimento que muitas, inclusive eu, tinham. Mas preparadas, bem vestidas e cheirosas, fomos levadas por nossas instrutoras para fora da torre pela primeira vez na vida; eu, pela primeira vez vi uma parte da a cidade que nos cercava e ela não era o que eu imaginava.


			Eu me convenci de que nem o ar que eu respirava ali fora era o mesmo ar de dentro da torre, tudo parecia tão diferente, soava tão diferente, o barulho das multidões de pessoas que habitavam nas casas ao redor da torre era notável e constante. A única coisa que nos separava daquela realidade era um enorme muro de pedra erguido ao redor do edifício e um imponente portão de madeira, tanto ele quanto o perímetro ao redor eram vigiados vinte e quatro horas por dia.


			Eu vi tão pouco, senti tão pouco do ar da metrópole, mas mesmo assim já me sentia liberta, um pouco mais livre, como um passarinho em um uma gaiola um pouco maior. Organizaram-nos em várias fileiras, me senti em um pequeno exército naquele momento, e ordenaram que aguardássemos a chegada de nossos ilustres governantes.


			Após poucos minutos de real tédio, ouvi os guardas encima do muro gritando para os que estavam embaixo abrirem os portões, pois o rei e a rainha haviam chegado. Os portões de madeira rangeram alto quando foram abertos pela pressa dos guardas, após eles passou um pequeno pelotão de cavalheiros de armadura negra, homens amaldiçoados, assim eu tinha estudado, que tinham jurado defender a coroa a qualquer custo.


			A mera presença daqueles dez soldados ali trouxe um imenso desconforto para todas nós, a armadura e as armas que eles usavam tinham propriedades místicas, pois tinham sido criadas para enfraquecer e matar seres como nós com muita facilidade! O nervosismo transbordava de nossos corações.


			Logo após aqueles cavalheiros, passou pelo portão uma carruagem ornamentada, que era puxada por alazões nobres, cavalos criados no país; essa mesma carruagem estava sendo escoltada por guardas comuns, que pareciam ser da guarda real, por causa da complexidade de suas armaduras. A carruagem parou em nossa frente e dela desceu um homem e uma mulher muito bem vestidos, com coroas em suas cabeças, o rei e a rainha, claramente.


			Depois d’eles descerem, um homem que aparentava ter trinta anos de idade saiu de dentro do veículo, ele estava vestido com uma túnica ornamentada, ele se parecia um sacerdote ocultista, algo assim. A sábia - mestre Rikku os recebeu, se curvando perante os dois e começou a conversar com o casal, não ouvi bem o que.


			Os quatro se aproximaram de nós e o casal observou cada uma das meninas, uma por uma. O rei apalpava as asas e a calda de cada uma delas, enquanto a rainha apalpava os seios e a vagina de cada uma.


			Eles pareciam estar procurando sinais de alguma doença, ou problema de saúde, se eu não me engano duas meninas foram rejeitadas ali mesmo, havia bolhas pretas em suas partes, algo bem assustador. Todas nós fomos “testadas”, digamos assim, mas o meu caso rendeu comentários especiais do casal.


			Minhas asas já estavam tomando forma naquele período, estavam tão grandes quanto às asas das outras, mas as minhas não mostravam sinais que parariam de crescer. Minha calda estava mais espessa e quase que já media um metro de comprimento.


			Meus membros eram únicos, as listras vermelhas intensas que entravam em contraste com o negro natural delas prendeu a atenção e a curiosidade do casal, principalmente a rainha, que começou a me olhar com um olhar diferente. Ela mesma sussurrou em meu ouvido que esperava muito de mim, ela esperava o melhor de mim!


			Os dois continuaram a analisar as outras meninas e eu me encontrei extasiada em meus próprios pensamentos, agora eu precisava suprir as expectativas da própria rainha?! Eu não sabia se estava feliz ou triste, eu não conseguia entender o que estava sentindo, simples assim.


			Até Rikku sorriu para mim, parecia me aprovar também. Depois que todas as meninas foram analisadas, o casal conversou com Rikku mais uma vez, todos eles pareciam contentes, satisfeitos até.


			Logo após isso, os cônjuges entraram em sua carruagem, o rei ordenou algo para o seu companheiro, que logo montou em um cavalo e partiu para o outro pátio do complexo. Fomos conduzidas para lá logo em seguida, onde duas carroças nos esperavam, prontas para nos levarem para um lugar que não conhecíamos.


			Não pensei que as coisas seriam tão rápidas assim, mas foi assim que elas aconteceram, quando entrasse naquela carroça, não poderia mais voltar àquela torre, não era isso que eu queria? Assim que subimos nos veículos, Rikku nos deu um último aviso, uma última despedida.


			Daquele dia em diante nós não éramos mais Succubos da escola de Boletária, nós éramos Succubos do Império e nós seríamos Succubos do Império até o fim de nossas vidas, não éramos mais donas de nós mesmas, mas nossas vidas e liberdades estavam nas mãos da realeza. Ela falou um adeus, nós nunca mais nos veríamos, ao menos, isso foi o que ela nos convenceu a acreditar.


			Eu acredito que nenhuma de nós realmente entendeu o que aquilo significava para nossas vidas, nenhuma de nós imaginava que estávamos saindo de uma gaiola para outra, afinal, nós não passávamos de crianças naquele tempo.


			Capítulo 11: Boletária, a cidade oculta


			“Ano 714 D.C: Quarto dia da segunda semana de janeiro”


			Eu me lembro de que a primeira impressão que eu tive da capital oculta foi o seu ar leve e cheio de mistérios. Existiam tantas árvores, tantas flores, tanta vegetação nas ruas, nas casas e nas calçadas, que o ambiente tinha um ar livre, tão puro e florido quanto um campo na primavera; mas a impressão em minha mente de que logo abaixo de toda aquela aparência bonita existia muitos perigos nunca deixou de soar em minha cabeça, instintos de Succubos, pensei.


			Lembro-me de que as pessoas andavam livremente pelas ruas, soldados patrulhando, trabalhadores trabalhando, crianças brincando, era um cenário pacífico, atrativo, desejei viver ali em um momento. Não pude pensar muito naquilo, após meia hora de uma viagem um pouco turbulenta, avistamos ao longe o enorme palácio real, que imperava sobre toda a cidade; ele estava bem no centro do bairro mais nobre, no centro do distrito dourado, assim ele era conhecido.


			O homem que tinha recebido ordens do rei se aproximou da carruagem em que eu estava e falou que nossa nova casa seria no terreno do palácio, que sorte a nossa, pensei. Percorremos a alameda da rainha, maior estrada da cidade, que nos levava diretamente para o palácio; percorrendo essa estrada, nunca vi tantos serviçais e comerciantes na mesma via de uma vez só, de onde vinham todas aquelas pessoas?


			O distrito dourado era o mais bem construído, decorado e enfeitado da cidade, próximo ao centro estava plantada uma enorme árvore centenária, ao seu redor foi erguido algo como uma praça para a adoração dos Deuses Ocultos e a Mãe Dormente; aquela foi a primeira vez que eu vi Mooses’s em minha vida, que eram serem peludos como alces e inteligentes como homens, também Demonspawns. Passamos pela grande árvore e paramos diante do enorme portão do terreno do castelo e esperamos por mais alguns minutos.


			Alguns guardas nos receberam e o homem de antes nos guiou pelo terreno até um enorme casarão antigo que tinha sido erguido próximo ao perímetro nordeste da propriedade, em frente a um grande pomar. Descemos das carruagens e aquele mesmo homem se apresentou como um de nossos supervisores, mesmo não falando seu nome.


			Nossa primeira tarefa, ele falou, seria limpar o lugar que cedo se tornaria nossa nova casa, ele destrancou as portas do casarão e pediu que entrássemos e esperássemos que os servos trouxessem itens de limpeza. Aquilo tudo não era o que eu esperava, afinal, quem diria que a primeira tarefa de uma Succubos do Império seria limpar um casarão antigo cheio de ratos e aranhas?


			Capítulo 12: Anna Cecília


			“Ano 714 D.C: Quarto dia da segunda semana de janeiro”


			Aquela casa antiga não era tão diferente de um armazém abandonado, ou edifício condenado, afinal, o que esperavam que fizéssemos com o lugar, o reformássemos? Deram-nos algumas vassouras, baldes com água, panos de chão e nos mandaram limpar toda a casa.


			De tão velho que aquela casa era talvez precisássemos matar ratos e aranhas gigantes, acho que nem isso me surpreenderia naquele momento. Eu e outras oito meninas nos responsabilizamos pela ala leste da vivenda, onde existiam muitos móveis antigos entulhados.


			O casarão era dividido em quatro alas, incluindo a sala de estar, cada uma delas tinha cara de que tinha sido abandonada há anos, talvez décadas. Improvisamos algumas máscaras com pedaços de nossas roupas para conseguirmos suportar o fedor de poeira e mofo que queimava nossas narinas e começamos a trabalhar.


			Levamos os móveis antigos para fora da casa e separamos o entulho e o lixo acumulado de lado. O trabalho foi tanto, que terminamos a limpeza no iniciozinho da tarde, nem sequer tínhamos conseguindo limpar as manchas no chão.


			Passou-se o dia inteiro e não tivemos nada para comer, não nos oferecerem nem mesmo água para beber; a fome nos impedia até mesmo de pensar direito, quanto mais continuar trabalhando daquele jeito. Nos reunimos na sala de estar e começamos a discutir sobre o que faríamos naquele momento, não iríamos chegar a lugar nenhum daquele jeito.


			Uma das meninas que tinha me ajudado teve a iniciativa de falar que tinha visto um enorme bosque de macieiras atrás do casarão, se alguém conseguisse roubar algumas maçãs, ao menos nós conseguiríamos sobreviver por mais algum tempo até se lembrarem de nós; afinal, eles tinham que se lembrar de nós, não? Julgando pelo lugar onde nós estávamos àquelas maçãs já tinham dono, a rainha e o rei eram os proprietários daquele bosque, quem fosse pega roubando aquelas frutas ou iria para a forca, ou para um lugar pior, se isso fosse possível.


			Quem seria burra suficiente para tentar uma peripécia como essas? Anna Cecília, a menina loira que tinha dado aquela ideia louca, se voluntariou de novo a pegar aquelas maçãs.


			A ousadia dela me surpreendeu tanto que eu não tive como não me voluntariar a ajuda-la, ela tinha um brilho, algo que me atraia, algo que as outras não tinham. Nós duas fomos as únicas meninas burras o suficiente para acreditar que aquele plano daria certo, então fomos as únicas que nos arriscamos.


			Levantamo-nos e caminhamos até a porta dos fundos do casarão, que outra menina tinha encontrado durante a limpeza. Essa porta estava trancada, e tentar sair pelas portas da frente não era viável, havia guardas ali e qualquer um poderia nos ver.


			Anna tirou o grampo de seu cabelo e começou a mexer na fechadura. Ajoelhei-me ao lado dela e perguntei:


			“Você treinou em arrombar portas?”


			“Sim, veio a ser útil não?” Ela sorriu com simplicidade.


			“Sim, quem diria. Qual seu nome mesmo?”, perguntei.


			“Cecília, Anna Cecília, aspirante a ladra e a arrombadora de portas. E você, é uma ladra também?” Cecília perguntou, curiosa.


			“Não, bom, ainda não, vou ver se me identifico. Há-há!” Ri de mim mesma.


			“É melhor você ser boa mesmo, não vou te arrastar lá fora não...” Ela prontamente me avisou.


			“Vamos sair juntas?”, perguntei.


			“Sim, por que não?” Ela retrucou.


			“Se tiver muita gente patrulhando aquele bosque, uma pessoa só vai ter mais facilidade de espreitar e pegar as frutas”, argumentei.


			“Verdade, com gente suficiente trabalhando e vigiando o lugar, talvez não seja possível fazer isso...” Ela deu sua opinião, preocupada.


			“Será? Bom, temos que dar um jeito, tem que ter alguma solução...”, retruquei.


			“Tem que ter mesmo amiga, ou vamos todas morrer de fome no primeiro dia de trabalho.” Falando isso, Anna destranca a porta trancada, quebrando seu grampo no processo.


			“Vamos ver...”


			Ela abriu a porta lentamente e nós olhamos pelas frestas da mesma, havia um pátio bem em nossa frente, dois guardas o patrulhavam, logo depois dele estava o bosque e já conseguíamos ver as macieiras entre a vegetação.


			“Ali estão às macieiras, estão tão perto...” Anna declarou, salivando.


			“Parece que só tem esses dois guardas aí mesmo, por enquanto. E aí, quem é que vai se arriscar?”, perguntei.


			“Acha que consegue carregar um cesto cheio de maçãs?” Cecília perguntou.


			“Aquele cesto ali?”, perguntei apontando para um cesto próximo a uma estátua.


			“Sim, acha que consegue encher ele de maçãs e traze-lo para cá?” Ela perguntou, fitando meus olhos.


			“Posso sim, eu acho, mas não vou conseguir espreitar e carregar algo como aquilo ao mesmo tempo”, expliquei


			“Ninguém conseguiria, mas tudo bem. Eu vou distrair os guardas, levar eles para longe daqui, você entra naquele bosque e enche o cesto o máximo que puder e tenta trazer ele de volta para cá. Seja rápida e preste bastante atenção aos seus arredores, não se atrase e não se precipite!” Cecília me instruiu.


			“Vou tentar. Mas como você vai distrair eles mesmo?”, questionei.


			“Ora minha amiga, a garotinha perdida convence qualquer um, confie em mim! Assim que ver uma oportunidade, não hesite ok?” Ela perguntou, olhando fundo em meus olhos.


			“Ok. Estou contigo.” Toquei em seu ombro.


			“Tudo bem amiga, se prepare.”


			Cecília saiu para o pátio e caminhou em direção à trilha de pedras lavradas, que cercava o casarão. Ela transformou sua postura quase que completamente depois daquela pequena caminhada, Anna começou a chorar e a soluçar, parecia desesperada e soava desesperada, como uma garotinha perdida.


			Os guardas correram até ela e antes mesmo de conseguirem perguntar o que ela fazia ali, ela começou a falar, a falar e a falar, dizendo que tinha se perdido do resto das meninas, que não sabia para onde ir, coisas assim. Não sei se os guardas acreditaram, mas mesmo assim, levaram ela para longe, talvez para o casarão; de qualquer forma, eu não tinha muito tempo, passei pela porta, a deixei encostada e corri em direção ao bosque, pegando o cesto no caminho.


			Joguei-me nos arbustos, ninguém havia me visto, pensei, e olhei ao meu redor até notar as macieiras, elas estavam mais perto do que imaginei. Deixei o cesto debaixo de uma delas e com alguma dificuldade, escalei a árvore com afinco.


			Senti-me mais ágil, mais forte até, esses eram alguns dos resultados da mutação; conseguia sentir meus músculos formigando de tanta energia. Bailando entre os galhos da macieira, derrubei várias maçãs, uma por uma, para dentro do meu cesto.


			Tive a oportunidade de olhar os arredores do terreno e percebi a extensão daquele bosque, se perder em um lugar daqueles deveria ser um pesadelo. Notei saindo do palácio uma pequena unidade de doze soldados fortemente armados, eles pareciam escoltar alguém, pior ainda, eles estavam indo em direção ao casarão!


			Saltei do galho mais alto, desesperada, só percebi a burrada que havia feito quando torci o tornozelo ao aterrissar no chão. Segurei meu grito de dor, não podia ser pega de um jeito tão patético como aquele, não no meu primeiro dia no palácio!


			Apoiei-me no cesto, que estava cheio pela metade, iria usá-lo como apoio para conseguir andar. Encontrei-me mais uma vez escondida nos arbustos, os malditos guardas estavam de volta em sua patrulha, meu tempo tinha acabado.


			Eles pararam mesmo no meio do caminho que levava para a porta de onde eu tinha vindo e eu não conseguiria me arrastar com eles ali. Peguei uma maçã de dentro do cesto e mirei em um vaso de plantas que estava perto de um banco, respirei fundo e mirei com minha mão direita, lançando a maçã com a esquerda.


			Fiquei surpreendida ao ver o vaso caindo no chão e se espatifando em dezenas de pedaços, eu mal pude acreditar que tinha acertado, acreditei menos ainda quando vi os guardas indo investigar como dois palermas! Precisei conter meus risos de felicidade, me levantei com cuidado, peguei meu cesto e esgueirei até a porta.


			Mal consegui transpirar, assim que cheguei à porta, Cecília estava ali me esperando, ela respirou aliviada ao me ver e eu apenas me joguei contra ela por causa do peso do meu cesto e da minha injúria. Ela se levantou com velocidade e fechou a porta atrás de nós, rezando para que ninguém tivesse ouvindo aquele estardalhaço.


			Ela sorriu para mim e me beijou no rosto, eu me senti tão contente que me esqueci até da dor que sentia. Anna carregou o cesto até as meninas, eu a acompanhei devagarzinho, tentando me lembrar de algo.


			Acho que tinha conseguido recolher trinta maçãs, seria uma fruta para cada uma de nós, eu pensei; mas que nada, as meninas brigavam até mesmo pela metade uma simples maçã, era uma cena muito triste de se ver. Antes de tentar pegar uma fruta para mim, veio como um trovão à minha mente o fato de que uma unidade de soldados iria nos visitar naquele exato momento! Assim eu gritei para todas esconderem as frutas roubadas e a fingirem que nada tinha acontecido!


			Não precisei tentar convencer ninguém, já que os altos passos de homens bem armados vinham se aproximando da porta principal; uma das meninas escondeu o cesto por detrás de umas caixas e todas as outras tentaram esconder o máximo de frutas comidas pela metade que conseguiram. Quando percebi, eu estava sozinha diante da porta, todas as outras haviam recuado, com medo, com muito medo das consequências que a minha pequena peripécia poderia causar.


			Tentei ficar em pé sobre meus pés, com uma postura mais casual possível, a dor, porém, era insuportável.


			Capítulo 13: Marshall Gale


			“Ano 714 D.C: Quarto dia da segunda semana de janeiro”


			As portas se abriram de uma vez e aqueles doze homens bem armados, usando armaduras pesadas, entraram na sala de estar e se posicionaram em guarda. Após eles, entrou em nossa presença um Moose branco, que tinha enormes chifres embranquecidos, muitos amuletos e medalhões que estavam pendurados neles, e também uma indumentária preta, cheia de desenhos e símbolos ocultos diversos. Ele carregava em sua mão um cajado negro com listras verdes, em sua ponta havia uma joia que emanava bastante poder.


			Julgando por seu traje e a joalheria que ele usava, com toda certeza aquele homem trabalhava para a coroa. Não tive muito tempo para imaginar quem seria aquela pessoa, ele nos observou por alguns momentos e logo se pronunciou:


			“Vejo que se esforçaram bastante para limpar esse lugar, estou impressionado. Eu irei providenciar uma refeição especial como recompensa!” Ele falou, com orgulho em sua voz.


			“Estamos famintas! Obrigada senhor!” Uma das meninas falou.


			“Não me agradeçam ainda, eu mal comecei a falar. Há-há. Meu nome é Marshall Gale, sou o chefe de pesquisas ocultas da corte boletariana e serei o responsável pelo vosso treinamento e preparação nas artes imperiais místicas...” Ele começou a se apresentar.


			“Vamos aprender magia?!” Uma das meninas mais novas interrompeu.


			“Sim, mas talvez não da maneira que vocês estejam imaginando agora. Diferente dos outros países, nossa arte é mais complexa e mais completa. Nossa magia é derivada dos verdadeiros deuses desse mundo, que não vemos e que estão longe de nós, mas que mesmo assim fazem sua voz ser ouvida e fortalecem sua conexão conosco. Com o tempo irão entender, porém a partir de hoje, vocês são como uma só carne, as Honey Bee’s, as espiãs e assassinas da realeza e esse casarão antigo é a vossa tocaia e esconderijo! A responsabilidade de limpar, organizar e mobiliar esse edifício é apenas de vocês, trabalhem para se sustentar e cuidar de si mesmas. Cada dia da semana, a partir das seis da manhã, vocês terão aulas teóricas e práticas sobre ocultismo e misticismo clássico; as aulas irão durar desde a manhã até à tarde, e à noite terão seções de exercícios aeróbicos e anaeróbicos, depois disso terão o jantar e deverão dormir logo após. A garota que se atrasar para suas aulas ou faltar às mesmas sofrerá as devidas punições. Uma vez por mês, em uma data definida pelo rei e pela rainha, duas ou quatro de vocês serão escolhidas para integrarem uma operação especial e secreta, se tiverem sucesso, vocês poderão requisitar serviços reais ou alguma mobília que possam precisar. Entendem?” Ele nos explicou todas essas regras.


			“Quer dizer que para nós termos camas, escrivaninhas, banheiros, enfim, qualquer coisa, nós precisaremos cumprir uma missão especial para a realeza? Onde vamos dormir e o que vamos comer, onde vamos guardar nossas roupas até esse dia chegar?” Cecília questionou.


			“Eu irei providenciar todas as necessidades básicas que precisarem, mas o resto está sob vossa responsabilidade. Agora, pedirei que as cozinheiras tragam um banquete para vocês, como sinal de minha apreciação. Ah, mais uma coisa, não roubem as maçãs do pomar da rainha de novo, para o vosso bem. Nossa primeira aula será amanhã cedo, espero vê-las bem e bastante preparadas.” Ao terminar de falar isso, Marshall saiu do casarão acompanhado por seus soldados.


			Aquele homem me dava arrepios, ele falou aquilo tudo com tanta calma, tranquilidade, era como se não tivesse emoções. Percebendo que estavam longe, voltamos a comer as frutas roubadas, desta vez, com um pouco mais de desespero, afinal, ele já sabia do que eu tinha feito.


			Apesar das garantias de provisão e segurança, muitas não se sentiam melhor do que antes, a pressão era muito grande; a mais velha entre nós só tinha dezesseis anos de idade e para mim, ela era a mais ingênua. Surgiu esse pensamento e essa tendência entre nós de que não sabíamos de verdade em que havíamos nos metido, realmente, nós não tínhamos a mínima ideia.


			Sentei-me no antigo sofá que ali existia e respirei aliviada, mal sabia o que pensar. Cecília sentou-se ao meu lado, me deu a metade de uma maçã e me perguntou se eu queria conversar um pouco mais.


			Capítulo 14: Susanna e Cecília I 


			“Ano 714 D.C: Quarto dia da segunda semana de janeiro”


			Não estava com vontade de ir para outro lugar, mesmo que tivesse essa vontade, não conseguiria, não com o pé daquele jeito. Agradeci ela pela maçã e respondi:


			“Claro, eu estou precisando de algo para me distrair dessa dor mesmo...” Com dificuldades me aconcheguei no sofá sujo.


			“Eu entendo, deixa eu te ajudar com esse pé...” Cecília se ajoelhou diante de mim para tratar meu pé


			“Obrigada, não imaginava que torcer o pé doesse tanto desse jeito...” Cerrei os dentes enquanto ela apalpava meu membro.


			“Eu sei como é. Torcer o pé, torcer a mão, deslocar o ombro, amiga, é como se fosse tortura! Há-há! ” Vi seu sorriso brilhar. 


			“Deve ser mesmo...” Concordei.


			“Agora me diga qual é o nome da minha heroína? ” O interesse dela era genuíno.


			“Susanna, Susanna Tannister, foi o que me disseram. E eu não sou uma heroína, eu só não queria ficar com fome...” dei com os ombros.


			“Modéstia também? Que surpresa, eu não conheço muitas meninas como você. A verdade é que quando se fala de fome, até covardes viram heróis. ” Ela pronunciou ao enfaixar meu pé.


			“Obrigada, vou ter que acreditar em você. Mas é normal a pele arder assim? ”


			“Sim, é o efeito da pasta de ervas, não seja melindrosa” Anna riu.


			“Por um momento pensei que iriam me pegar, mas os guardas foram uns palermas, nem sequer me perceberam... ” Sentia orgulho de mim mesma.


			“Bom, se eles não te perceberam, aquele Moose estranho percebeu, sinceramente, não faço ideia de como ele não ordenou que te prendessem ali mesmo. ” Cecília mostrou-se um tanto abalada.


			“Acho que me veem como uma menina especial...” O pensamento visitou minha mente.


			“ ... ” Anna sentou ao meu lado sem dizer mais nada.


			“Você está bem? Digo, eu sei que está faminta, mas parece que tem algo disso te perturbando...” virei-me para ela.


			“Esse grampo quebrado aqui, ele, ele era da minha irmã mais velha, ela me deu ele antes de me deixar na escola...” Cecília me mostrou o grampo quebrado.


			“Eu lamento, eu não sabia disso. Talvez a gente tivesse conseguido abrir a porta de um jeito diferente...” tentei trazer conforto.


			“Deixa para lá, é só um grampo mesmo...” sua voz revelava o amargor.


			“Mas eu posso tentar concertá-lo se você deixar...” ingênua, propus. 


			“Ora Susanna, você não conseguiu roubar algumas simples maçãs sem quebrar o pé, quanto mais concertar meu grampo! Deixa para lá! ” Cecília me respondeu com a cara fechada e irritada.


			“Tudo bem, como quiser...” me desculpei.


			Passaram-se alguns minutos de silêncio entre nós duas, Anna não deixava de mexer seus pés e estalar seus dedos, claramente irritada. De repente ela irrompeu a quietude:


			“Olha, desculpa, não é culpa sua, foi eu que tive a ideia de arrombar a porta daquele jeito. ” Foi uma declaração surpreendente.


			“Tudo bem, você me ajudou a alimentar nossas companheiras, eu quero te agradecer. ” Toquei o ombro dela.


			“De nada então, mas eu ainda estou faminta, mal posso esperar que eles tragam logo aquele banquete! ” Anna revelou sua ansiedade.


			“Eu também. Mas satisfaça minha curiosidade, eu não me lembro de ter te visto lá na torre...” questionei.


			“Sério? Eu fui transferida para lá há uns três meses atrás, eu devo ser comum demais para você ter me notado, com certeza. ” Ela se denegriu.


			“Não é isso, é porque eu passei uns seis meses na ala médica da torre, minha transformação foi extremamente complicada, vamos dizer assim...” desviei o olhar por um instante.


			“Nossa! É por isso que seus cabelos são vermelhos desse jeito? Pensei que era por algum motivo genético, algo assim. ” Os olhos dela se arregalaram.


			“Eu quase não consegui sobreviver ao processo, eu estou aqui por sorte, simples assim. ” Concluí.


			“Sorte é? Bom, eu nunca tive a sorte de conhecer meus pais, conheci apenas minha irmã, ela me criou por oito anos e quando eu comecei a amadurecer, ela me levou para a Escola de Dragon’s Nest. Lá me analisaram, fizeram vários exames e concluíram que eu era uma Succubos, que deveria ser acolhida pela escola imediatamente. ” Ela pausa por um instante para enxugar os olhos. “Minha irmã não resistiu, não lutou, ela me falou que naquele lugar iriam cuidar de mim mil vezes melhor do que ela conseguiria, eu não passaria fome, frio, sede e não viveria com medo. Talvez ela tenha se enganado, veja onde estou agora! Há-há! ” Ela levantou os braços, exausta.


			“Você nunca mais a viu? ” Fui curiosa.


			“Não, depois de ter ingressado na escola eu fiquei completamente isolada de tudo e de todos, você sabe como é, as coisas não eram tão diferentes de como era na torre. ” Cecília respira fundo. “Eu só queria saber se ela ainda está viva, já se faz cinco anos desde a última vez que a vi, eu não sei mais o que eu espero. ” Mais uma vez ela coçou os olhos.


			“Já se faz quatro anos desde que eu me despedi de minha irmã, merda, a gente nem compartilha cartas mais, talvez ela já tenha se esquecido de mim. ” Olhei para longe. “Mas talvez você encontre sua irmã no futuro, quando a gente puder sair para o mundo talvez a gente encontre ela, talvez a gente consiga localiza-la, algo assim...” Compartilhei essa esperança.


			“Eu não acho que eu vou ter essa sorte...” Anna foi clara.


			“Não vai ser a sorte, vai ser.… vai ser o destino, isso sim, o destino vai nos unir de volta! Qual o nome dela? ” Curiosa eu perguntei.


			“Bárbara, Anna Bárbara. ” A nórdica respondeu.


			“Bárbara e Cecília? Não são nomes nórdicos, disso eu sei. ” Comentei.


			“Verdade, talvez nós tenhamos nascido em Archadia, ela nunca me falou. Mas o que você pretende fazer, vasculhar o mundo inteiro atrás de uma mulher que você não sabe se está viva ou morta? ” Cecília zombou de meu otimismo.


			“Se for preciso, sim, somos Succubos afinal, nada pode nos prender ou impedir.” Meu idealismo falou por mim naquele momento.


			“Quem foi a estudiosa que falou isso? Leu em qual livro? ” Ela continuou a zombar.


			“Ora, no livro Vida e Propósito das Mulheres Livres, de Eloá Hadassa, de uma cidade chamada Black Mage. É um livro básico, todas nós fomos incentivadas a estuda-lo desde os primeiros dias de aula. ” Desdenhei.


			“Bom minha amiga, eu nunca li muito bem meus livros. Lá em Irialith, a tradição é oral, não escrita. ” Ela bufou, entediada. 


			“Verdade? Nossa, eu não imaginava isso. ” Aprendi algo novo.


			“Talvez suas palavras sejam só para me agradar, mas obrigada mesmo assim Susanna, de verdade mesmo. ” O sorriso dela me iluminou de novo.


			Agarrei sua mão e sorri. “De nada, eu estou aqui para você, para o que você precisar. ”


			“Obrigada. Afinal, o que Eloá Hadassa sabe no final das contas?! Estamos numa espelunca infestada por ratos e baratas que mal serve para ser um armazém! ” Ela se levanta de uma vez. “Não podemos sair daqui sem permissão, não podemos fazer nada que quisermos, quando quisermos e do jeito que quisermos! Estamos presas, isso sim! ”


			“Sim, é verdade. Mas pelo que ele falou, eu acredito que as coisas vão melhorar para nós, cedo ou tarde. ” Permaneci otimista.


			“Espero que seja cedo então, antes da gente morrer de fome! ” Anna se esparrama no sofá.


			“...” apenas suspirei.


			Capítulo 15: O treinamento em ocultismo


			“Ano 714 D.C: Quinto dia da segunda semana de janeiro”


			Descansamos pelo resto do dia, quando foram três horas da tarde, trouxeram nosso “banquete”, uma enorme panela de ensopado de carne e várias tigelas com talheres; nunca pensei que acharia algo simples assim tão apetitoso, atrativo, era a fome falando mais alto. Nós realmente nos banqueteamos com aquela sopa, pois depois de poucos minutos, já não havia mais nada na panela, nem mesmo um pouquinho de caldo.


			A noite havia chegado e o sono a acompanhava, mas dormir não seria fácil, pois não tínhamos sequer uma cama, ou até mesmo um lençol para se enrolar. Umas dormiram em cima de caixas, outras no chão, algumas, encima dos suportes de madeira que sustentavam o telhado; já Cecília quis dormir comigo, nos enrolamos em nossas próprias asas e tentamos nos aquecer durante a noite fria.


			Fomos despertadas de manhãzinha cedo por um som de trombeta, o sol nem tinha se erguido ainda, e Marshall já nos convocava para nossa primeira aula. Levantamo-nos e um dos soldados nos escoltou para fora, onde o próprio Ceruno e algumas outras pessoas bem vestidas nos esperavam.


			As pessoas que acompanhavam Marshall estavam tão bem vestidas quanto ele, elas estavam sendo acompanhadas por servos, que carregavam pergaminhos e livros enormes, além de material para escrever. Eles nos levaram até uma enorme tenda que havia sido armada pertinho do casarão, a mesma estava mobiliada com longas mesas e cadeiras de madeira refinada, aquela seria a sala de aula.


			Instruíram-nos a nos sentarmos e ouvirmos bem o comunicado de Marshall, que se posicionou atrás de um púlpito de madeira. Ele começou a apresentar cada uma das pessoas ali, que seriam nossos professores.


			Joaquim Uri, mestre em elementalismo primal e ocultista famoso em Boletária por ter sido o primeiro feiticeiro a ter servido como mago de guerra para o exército da realeza; Sara Gavrel, mestre em arcanismo oculto e famosa por ter conduzido as pesquisas sobre as forças místicas que formaram nosso mundo; Lillian Dominic, mestre em cultismo clássico, famosa em Archadia por ter liderado os últimos concílios entre cultistas e ocultistas. Por fim o próprio Marshall seria nosso último professor, nos ensinaria sobre as bênçãos e maldições tradicionais de Boletaria.


			Eu havia lido livros escritos por cada uma daquelas pessoas ali, mal podia acreditar que agora seria ensinada diretamente por eles; estava tão distraída que tinha me esquecido de prestar atenção ao nosso orador. Ele falou que teríamos uma aula por dia com uma daquelas pessoas, nosso objetivo era o de dominarmos cada uma das disciplinas, quanto mais cedo aprendêssemos aquelas artes, mais oportunidades nós receberíamos da coroa.


			Os servos nos entregaram vários materiais de estudo, pergaminhos, livretos e penas com tinta, nossa primeira aula seria sobre elementalismo, a arte de dominar os elementos da natureza e influencia-los. Passamos a manhã inteira ouvindo os ensinamentos de Joaquim, foi decepcionante, na verdade.


			Tudo o que ele nos falou ali estava escrito nos livros dele, mas ele não comunicou nada daquilo de uma forma interessante, eu sentia que podia morrer de tédio naquele ritmo; e se os outros professores ensinassem daquele jeito, morrer seria melhor. Ao meio dia, almoçamos arroz cozido e logo ao início da tarde, começamos nossas aulas práticas.


			Levaram-nos para fora da tenda e os servos dos ocultistas prepararam vários objetos diferentes diante de nós; eles colocaram uma bacia de pedra cheia de água, um braseiro aceso, um vaso de plantas cheio de terra e uma gaiola de passarinhos cheia de sininhos pequenos, que assobiavam ao vento. Joaquim nos desafiou a utilizarmos os símbolos, palavras e encantamentos que anotamos, na verdade, que deveríamos ter anotado, para dominarmos cada um dos elementos que estavam diante de nós.


			Fomos divididas em duplas e cada uma foi desafiada a manipular as chamas do braseiro, a água da bacia e a terra do vaso. Já os sininhos dentro da gaiola seria um desafio especial, nosso objetivo era de fazer com que o vento parasse de soprar os sininhos utilizando apenas aquilo que aprendemos.


			Cecília e eu nos esforçamos durante a tarde inteira tentando manipular os elementos, mas não tivemos muito sucesso, a única coisa que conseguimos foi fazer nossos narizes sangrarem. Querendo nos ajudar a se desenvolver mais rápido, Joaquim nos deu varinhas encantadas de cerejeira, canalizadores mágicos, elas iriam facilitar nossas vidas.


			Nosso primeiro dia de aula não foi muito promissor, de todas nós, apenas quatro mostraram uma afinidade mais avançada para magia e o resto teve muitas dificuldades. O estresse era palpável, era muita pressão sobre nós, esperavam muito e queriam mais ainda.


			Fomos liberadas para descanso, mas a dor de cabeça dificultava até a respiração de muitas. Apesar de tudo, a instrutora responsável nos trouxe um galão de chá gelado, era camomila, percebi logo pelo cheiro.


			Nosso primeiro exercício foi o de respiração e de alongamento, a instrutora parecia ser uma Succubos experiente, ela falou que saber como respirar em uma situação dificultosa é essencial para a sobrevivência de agentes como nós, essa também era uma habilidade para ser dominada. O final do dia foi relaxante, eu consegui dormir em paz, o que me surpreendeu, pois nem o chão de madeira fria me incomodou muito naquela noite.


			Aquela seria minha rotina agora, estudar, treinar e me exercitar. Não era tão diferente da torre, não era mesmo; mas nas primeiras semanas eu não percebi isso, porém com o tempo e com a rotina, notei que minha vida não havia mudado tanto.


			Ainda era um passarinho preso, mas agora eu estava em uma gaiola maior.


			Capítulo 16: As asas de Susanna


			“Ano 714 D.P: Sexto dia da primeira semana de maio”


			A vida continuou e ela não parecia tão ruim assim, com o tempo eu consegui me adaptar às aulas, já dominava algumas magias básicas, me saia bem nos exercícios que praticava e era elogiada por causa disso. Uma vez por mês, duas ou quatro meninas eram escolhidas por Marshall para receberem uma missão especial da coroa, uma operação.


			Não nos falavam nada sobre aquilo, era tudo muito secreto, as meninas sumiam por duas ou três semanas, às vezes mais, e quando voltavam, nem elas nos falavam o que havia ocorrido; haviam proibições sobre compartilhar detalhes de uma operação, sob pena de punição. Não conhecia bem as primeiras duas que foram escolhidas, mas percebi que elas não agiam mais como antes depois de voltarem da operação.


			Apesar de tudo os esforços delas foram muito bem recompensados, independente dos segredos, conseguimos camas de verdade, camas de verdade para o nosso casarão! Com lençóis de tecido e peles de animais! Em março outra operação foi realizada e nos rendeu vários baús, escrivaninhas e cômodas para cada uma. Já em maio, o casarão estava tão aconchegante em sua simplicidade quanto o palácio da realeza.


			Minhas asas cresceram e se desenvolveram, levou mais tempo do que o comum, elas se tornaram mais musculosas, flexíveis e fortes. As supervisoras da corja me avaliavam constantemente até concluírem que aquelas asas não pertenciam a uma Succubos comum, mas sim a um draconiano.


			Minhas asas eram mais espessas, mais largas, mais compridas e altas; as escamas delas se tornaram vermelho escarlate, minha calda tinha as mesmas características, mas sua ponta era afiada como uma faca. Ainda era um objeto de estudo e de intriga, mas dessa vez eu não fiquei presa em uma ala médica por seis meses, eu não estava doente. Eu me sentia muito bem apesar de tudo, mas não pude contestar a impiedosa curiosidade de minhas semelhantes.


			Normalmente a etnia de uma Succubos ditava o formato e a aparência de suas asas. Uma sultana tinha asas como de um corvo, uma nórdica tinha asas como de uma pomba, com escamas que lembravam penas. Já uma boletariana tinha asas como de morcego, não havia ninguém naquela corja parecida comigo. 


			Quando voltei para o meio de minhas colegas, elas começaram a me tratar de um jeito diferente, umas me admiravam e outras me desprezavam, eu senti que finalmente elas haviam percebido que eu estava ali, que eu ainda existia! Eu gostei de receber tanta atenção daquele jeito, me senti importante, além do mais, gostava de ser admirada, principalmente quando eram as meninas mais novas que faziam isso, já que elas me faziam muitos favores só para poder conversar comigo.


			As coisas se estabilizaram para mim, pensava que ser uma Succubos seria viver naquela moleza, naquela zona de conforto. Mas as coisas mudaram, elas sempre mudam, afinal, eu ainda era “virgem” para as operações de minha guilda e ingênua ao real motivo para a realeza nos querer ali.


			A Canção da Irialith


			Nos céus ela voava, voava com grande liberdade.


			Brilhante e resplandecente é sua imagem.


			Ave dos milagres, ave de esplendor, sua luz brilha com fulgor.


			Cortando os céus com suas asas.


			Ela traz um cesto em suas garras.


			Uma serpente rasteja pela lama.


			Sem paz, sem amor, sem cama.


			Até que um dia ela encontra harmonia, no lugar onde se pode ver o romper do dia.


			A serpente foge do perigo.


			O que ela busca é abrigo.


			No topo da torre ela conheceu.


			O melhor presente seu.
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